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E o TESTAMENTO DE ADÃO? 

- --A- MlOO dos artistas, o rei que levou para 
França Ticiano, Vinci e Cellini, era 
lambem guerreiro e gosador. 

Simples duque d'Angoílleme so­
nhava glorias sem fim; alçado a du­
c1ue de Valois encheu-se de visões 
maiores e tomado duma ambição des­
medida, determinou-se, ao subir ao 
trono de frnnça, a lançar-se numa pe­
gada aventura das conquista.s. Galgou 
com as suas hostes, os paizes e, pas­
sando os Alpes, bateu os suissos de tão 

grande fama ; vencedor em Marignan entrou triunfalmente 
na ltalia. Esse rei, de prognatismo acentuado, amigo das 
canções de esturdia, das bôcas frescas das mulheres, do 
sangue e da luda, ave de presa que, de regresso ao ninho, 
queria esquecer nos braços das amantes a morte que vira 
de perto, defrontou a ans1a ma.xima dum outro soberano 
guerreiro. Francisco 1 - o dedicado aos divinos intele­
duais da Renascença- desafiava Carlos V, cujo desejo 
consistia no trono imperial da Alemanha ligado aos seus 
dominios de Espanha. 

Ardia-se, nessa epoca, na rcaliução duma monarquia 
universal cuja cor6a ornaria a cabeça do soberano pode­
rosissimo capaz de a formar. E ambos, Francisco 1 e Car­
los V, a idealisavam, um com as suas arremetidas de 
louco, d'artista, de valente, o outro com a manha, a bra­
vura, o conhecimento dos homens. 

Guerras sem lreg11as se iam travar. Disputava-se 
aquele 1>leito co1110 nuru torneio cuja liça fosse o rpundo. 
As mais llndns armndurns brilhavam ao sol das batalhas e 
Celllul, o ndmirnvel cln~elador, n11o parava de criar suas 
nrnravi.has parn os cimos, ns couraças, as armas dos ca­
valeiros lrancescs. 

Desaparecem a idea da cristandade em sua pureza 
desde que se pensara nas viclorias e já se imaginava me­
ter na acç.'io o Orllo Turco lido, até então, por infiel, ini­
migo, insultador da fé. 

Rolavam os exercitos pela Europa fóra e os mais 
bravos soldados do seu lempo encontravam-se rijamente 
para maior gloria de seus senhores. Levedava lambem a 
traição. O condcstavcl de Bourbon, ambicioso e austero, 
voltava-se contra Francisco 1, que ia sossobrar na batalha 
de Pavia. Reboou um grande brado de pasmo pela terra 
inteira. O rei cavaleiro ficara prisioneiro depois de excla­
mar num arranco, num desespero: 

- Perdeu-se tudo, menos a honra! 
Agora, no seu cativeiro, assistia á glorificação do 

inimigo, sentia á volta do seu pendão os mais valorosos 
e ricos senhores da sua epoca. Carlos V era o dono da 

Espanha e das suas colo11 ias da America, duma parte da 
ltalia, da Flandres, Alemanha e Ausfria, gosava d11m po­
der tão grande como jamais coubera em sorte a um só 
homem. Oluscnva os velhos conquistadores cujos bustos 
Õr'Tiavam as salas dos 
palac.ios numerosos 
que possuin, torna­
ra-se quasi um deus 
e não eslava ainda 
contente : ambicio­
nava ser o soberano 
da monarquia uni­
versal. 

frio, reservado, 
calculador, o filho de 
Joana a Louca, era 
um singularissimo 
temperamento. Não 
herdara da mãe mais 
do que o trono e 
sendo um flamengo 
sabia reinar num paiz 
de luz, de sol, de ar­
dor. A sua mão es­
tendia-se para aper­
tar o globo e excla­
mar: é meu ; a temi 
é minha. 

l"renclsco 1 

(&cota fr11nce111 do 16.0 século) 

No fundo do palacio onde o tinham encerrado, o pri­
sioneiro Francisco 1 devia meditar tristemente no fracasso 
dos seus ambiciosos design los. O rival era tudo; á sua 
beira juntavnrn-se ns maiores subserviencias, e, então, 
num brado indignado, fero, sarcastico, o vencido, o rei 
ambicloso, soltou urna cxclnmnção que foi arrancada ao 
fundo da sua consciencin d'homem e ntirada ao mundo 
que a esqueceu. Francisco 1 disse: 

•Ooslava de vlr o testamento de Adtio que <llixotl a 
Carlos V um impm"o onde nunca se p/Jr o sol· . 

A revolta contra essa enorme propriedade brotava 
instintivamente, duma b6ca real. Mais ainda: a negação 
do direito de possuir safa dos labios dum soberano na 
hora da sua enorme amalltllra. 

Como o primeiro homem que habitou o mundo -
segundo a Bíblia - não legara a pessoa alguma os seus 
domínios, todos os que se apossaram da terra não tinham 
direito a possui-la. O testamento do primitivo Senhor não 
aparecia; logo não havia posse legillma. 

O que este rei clamou como um desabafo rah•oso foi 
a frase inicial da síntese de Proudhon: •o propnedade é 
um roubo . Antes que ele o dissesse já um poderoso do 
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mundo, na sua má hora, o asseverava. Aquele que o ven­
cera considerava.o usurpador dum lmperio onde nunca se 
punha o sol, quem sabe se até mesmo da menor parcela 
de territorio ?! A escola da desgraça é a que gera maiores 
renexões mesmo nestas cabeças coroadas, mesmo na alma 
dos ambiciosos decaídos de seus sonhos. 

foi, talvez, nesse momento de renuncia que o prisio­
neiro deliberou assinar o pacto de Madrid. Em troca de­
ram-lhe a liberdade. Depressa, porém, ~squeceu a co111bi· 
nação. Soltou ~ seu protesto veemente, terrível e ligou-se 
logo com º. rei da ~ngl~lerra para combater o inimigo. 
Não esquec1a que nao vira na mão de Senhor tão pode-­
roso o testamento de Adão. 

Entretanto o magnifico imperador sentiu um grande 
desdem pelas homenagens. Com a sua fria analise pene­
t~ou no coração dos homens que o cercavam. Desejou 
hrar uma grande prova da dedicação que lhe juravam das 
cortezlas que lhe rendiam. fingiu-se morto encomendara, 
d'antem11o, os seus funernis e sentiu que ~s cortezãos l\e 
vollavnm para o sol que nascia, parn o herdeiro, abando­
nando o amo, o Senhor do imperio onde nunca se punha 
o sol. 

Então despojou-se da purpura, arrojou as dignidades 
e as grandeias. Talvez pensasse na frase do adversario 
tomado agora seu cunhado, relativa ao tC$tamenlo de Adã;. 

Não quiz mais ser o dono desse imperio vastissimo 
sentiu que todas as palavras escutadas até ao momeni~ 
de s~ fingir morto não eram mais do que sons hipocrilJlS 
ç retirou-se para o convento de S. justo onde se a1norta­
lhou num habito de frade. 

E viu-se, muitas vezes, o antigo imperador varrer hu­
mildemente a portaria. 

No seu trono não havia mais claridade. Reinava 
nele a suprema sombra da historia. Sucedera-lhe o neto 
da louca Joana, filippe li. Os sinos tangiam e o astro 
ao iluminar-lhe as terras vastas parecia só nio lhe toca; 
o rosto como se quizesse conhecer lambem porque era 
ele o Senhor de tantos paizes sem que possuísse o t~sta· 
mento de Adio. 

Depois sumiram-se nas profundezas das suas cata­
cumbas os actores desta tragedia de guerras ambicios~s· 
o i_irnndo ~ontinuou no seu giro e a historia albergo~ 
mais conq111sllldores. Avançaram com pasudas rij:\S e pe­
sadas, es11,1ª1tªndo e vencendo entre nplausos, lisonjas, 
salvas e vivas. Nenhum se lembrou do retiro do grande 
im.perador e muilo menos de preguntar porque tanto pos­
smam. 

Proudhon acordou um pouco as consciencias porque 
a frase do rei, na qual ele parece ter modelado a sua 
sintese, jazia no !undo dos arquivos como se a quizessem 
ocultar, como um crime, o incitamento do nllo reconheci­
mento da propriedade, saído da bôca de um grande rei 
que se rodeou de beleza, d'artislas, de magnificencias 
sem, por sua vez, possuir o lcstarnento do fabuloso Adão. 

\ 

O ELO G IO 

D AS TOU RADAS 

Há lá e•peciáculo mais belo do que as touradas se­
íam elas 1>icaras, como no s11I dll França, covardes c~n\Q 
em Portug:il, sanRrénlas como na [spanha ! 

A vi-.110 dum animal, que se entontece e espicaça e 
mata; dum arti~ta , que corre e se dissimula e fere· dum 
p1íbli~o que delira e ulula e gou desanuvia o e~pirito 
e esumula o. nen·o!>, parn 1.rrandcs cometimentos. 

A festa pemnsulnr ~ bem uma iesta de requinta­
dos, de sensuai~, de valentes>. Truer em jaulas d:i c:im­
pina lranquila nlgm"ª" rczcs que <.e convencionou cha­
mar bravns, tê-las encurrnlndns num estreito recinto dµ­
ra11le ltlrgo lc111po e depbis fanç.í-las urna n umn, pnra 
uma vasl11 ffraçn, cheia de •ol e ruido, onde uns cavalhei­
ros, vc~lidos 1l mt111eira dos ~éculo.~ que foram, como num 
permanente Carnnv11I, lhes acenam com panos vermelhos e 
lhes cravam n:i C:tr\'i7 fatp:\S dilllcerantes, eis a galharda 
demoMtração d11 valentia, àa cultura, d sensibilidade 
dum pCl\'O. 

A .. vez~ a tortura mfligida ao animal não fica só em 
ferir-lhe a carne com ferros, \•ai até à própria morle. • 
E.nl~o o espectáculo atinge o máximo da sun irran­
dt0s1dade. É ~olene e heróico. A praça barulhen­
ta, cortada de pregõe~ e de dichotes emudece. As 
mulh~re~, em espnsmos, espreitam, ansiosas pela volL1pia 
do sangue, e os homens, nparentemente caltnos, sustêm a 
respiração e onvcrn o hater apressado do próprio coração. 

O artista , o valenle•, que fez entontecer o touro 
com os capotes, que o obrigou a baixar a cerviz com as 
bandarilhas e que o embriagou no sangue dos cavalos, 
agita ante ele um farrapo ,·crmelho e quando o animal 
arremete, frouxamente íá, crava-lhe um estoque entre as 
espáduas, uma, duas, lr~s \'ezes por entre um espadanaF 
de sangue, até que a rez ferida de morte, tomba. 

Se a •sorte foi bôa, a mllllidão urra de arrebata­
mento, saudando o herol; se ioi má urra IAmbém, apu­
pando-o. Urrn sempre, porém; porque urrar é próprio 
de fera à solta, <111ando delira à vista dó sangue. E nada 
mais semelhante n 1u11a fera do que êsse pi'1blico feito 
de fidalgotes arruinados, de bnrg11e11es sórdiaos e de povo 
vadio e imbecil. 

Não há e.~\>CCSáculo mais mongerador do que as to11· 
radas. Os Poderes Publicos, que as patrQcinam e Jrcquen­
larn, de1·eri.'lm ioryá-las oficiais e ob~ar l\S crilmças das 
escolas a frequcutá·I~ pelas liÇÕ<.>S de bo•s maneiras, de 
leald(\~ lf e respc:to pclG v\da dGS o~tros seres, QVf! I~ !\eco­
lhem. A força Armada deveria receber, pelo 111~10s men­
salmente, com o seu soldo, um bUbete para urwi corrida 
de touros, escola de bravura e de abnegação. Ao$ 1>rezos 
da,s cadeias deveria proporcionar-se-lhe~ com frequencia 
tais espectáculo~. para adoçar neles os mstinto~ ferozes 
e pôr ante os sen~ olhos o símbolo do castigo. 



A sociedade muito 
teria a lucrar com a in· 
tensilicação de tal género 
de divertimentos. Assirn 
o h:m entendído em Ev 
panha a Monarquia e o 
clero, os pro-hombres• 
da go\•cmação e os co­
cheiro~ de praça. f:spe· 
dahnente o clero regu· 
lar, com os ve11crtivc1~ 
padres da Compnnhfa 
de jcs11$, à frente, en· 
tende 11ue ns to11rnd11!1 
são Iam 11cccs~árias r>ara 
manter a cst11r>idc1 do 
povo, como 11 frcqiii·11cia 
das igrejas. 

J;I que lld(l 1111 l\lllOS· 
de-fé, que ao meno:i ns 
corridas de lonros s11 
pram o gow 111cf;íHI d~ 
ver ~ôfrer, tnm lll'Cl!'»I· 
rio ao animal !111111:t110 

Nas mesmn~ i1lcias 
ahu1:J:u11, sabé111t1-lo, u!l 
\•irtuo•v~ dc111ocr.it.1s 1111 

lado de ç:í d.1 fro:-tcir:t, 
filho~ d1lcct<1~ 1la h:1111:i· 
nitàrii llla('tlllllfi ~ t• "· • 

aos honnr:irio~ Ja ,\ t~<:· 

a:tçãu do t.itrc Pe11~n · 

rnento ,\md;i bem: éstc 
povo tio que prcd>;i e 
de se clivertir, com e • 
pecta ·1110, furte,, que 
lhe õ'Cend~m :i cncri:i:t~ 
latentes. f>rec1M de '1•1 
sangue, de chc1nr 11:111· 

gue, para reaj!ir e nm·· 
meter, de cnhcça bnix; 
e carrcita veloz, ntrn1 eh 
capote do voto. 

- Ah! AS lo11rnd11~. 11111• 
escoln de virtudrs c1vica~ 
e domésticas l Que !onh 
constante de nohre~ c111n 
ções ! O f.stado prntecto1 
deveria torná-la$ ohri 
gatónas, como o impo:.t• 
ou o "er\'11;0 111ilit.1r ( "' 
cidadão ,cria d111.111t 
uns mêses toureiro • 
aqueles que tiH'S~c 
mais propensão p;ira li 
ros e são tanto~ 

bravos - oon\·inha q1 
fossem re rn une rado 
pela N:içlio que o~ co1 

sideraria Benemérito< e 
Pátria. Assirn os rnarido 
enganados teriam uma 
desculpa no devcrdvico. 

===================================== t3t == 

Quadro de Almé Morot 
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OS OBSCU ROS AM O LADO RES 

AMOLA FACAS 

O omolodor, por Ooya (Museu de Budapest) 

Ainda os amoladores. 
Através da Lisboa bulhenla e desordenada, êles pas­

sam, inconfundíveis até na própria multidão, como 
se fôssem tipos de uma casta distinta. Patenteiam o 
seu aspedo nostalgico de nómadas, a sua expressão 
sombria de emig'l'ados párias. Ocvem ser parentes de 
apartado grau dêsses ciganos que mercam nas feiras e 
em nenhum lognr se fixam - mas devem ser também 
descendentes réprobos dos judeus que dominam a finança 
do mundo. figurerno-los nssim, e teremos desenhado à 
vista um qundro verdndeiro dn sociedade contemporânea. 

Pnssnm os nrnoladores, inconfundíveis sempre, com 
a sua blusa dcsbotadn, com as suns calças velhas, empur­
rando esse aparato curioso que parece feito para ensiná­
-los a cnminhnr ... E cnmiuhnm, de rua a rua, preferindo 
os bairros miseráveis, gritando a oferla dos seus modes­
lissimos préstimos. Detêm-se à porta de nma casa, acei­
tnndo de miíos 111ngms e pálidas os objectos laminados 
- para amolar. E nmolnm, dando o impulso dos seus 
pés grosseiramente cnlçados à roda enlameada, outro ins­
tintivo desejo não tendo do que amolar uns regateados tos­
tões que virão a enganar o estômago, a afiar-lhe mais a so­
bríedade, quando metamorfoseados numa sopa anémica. 

Amolam, amolam até ao ultimo fio da lâmina tanias 
vezes gasta e quási sempre inulil. Sõbre o exêntrico apa­
relho, uma pequena roda de pedra earece comer à man­
gedoura as partlculas do metal, partilhando da refeição o 
fmmilde trabalhndor, que vai aspirando a humidade que 
lhe invade a indumcntjria e as propriedades s11íceas que 
lhe envenenam lentamente os orgãos \'itais. E se o vo­
lante, ímpulsionado ner\'osamente sôbre um estreito pedal, 
calha rebentar numa subita v1oltncia - ai, o pobre amo­
lado r é metralhado por inumeros projecteis de pedra, de 
sola e madeiras , que lhe causam uma!.série lo,!!l\'.3 de pe-
rigQSOS traumatismos, alr:-uns fatais. ~ 

A vida - disse-nos Já um destes pobres',emigrados­
muito custa a amolar para se levar afinadinha •. E oeste 

E TESOURAS! • • • 

expresivo conceito \'Ili a revelação de tõda a sua i~orada 
tragédia. Curvados sobre o objeclo da sua activ1dade, o 
amolador força a drculaç.'lo do seu sangue enfraquecido 
por privações, desarranja perigosamenle o sistema bron­
co-puhnonar, ganham lentamente a cegueira que lhes 
atribula os ulhmos anos de existência. Não lhes tardam 
nunca a tisica rolcarra, trnzidn pela aspiração continua 
das partículas pulvurenllls do metal. Eles, os obscuros 
afiadores sabem-no mas não deixam de pedalar o ne­
gro pão na afinnção seca de uma faca velha. Conhe­
cem, tantos deles, por a observarem nos companheiros, 
a marcha da terrível e inevitável doença : a tosse caver­
nosa, a respiraç!ío sonora e, rn nis tnrde, o atafulhamento 
dos bronquios, disncias, hcmoptiscs, os eslertores e os 
vomitos. E quando surgem, llu ~l 111 eu te a febre hetica, os 
suores copiosos, o q11cbra 11to das forças1 - o triste amo­
lador tem a consciencla ela morte próx11na, fatal conse­
quência da tuberculose pulmonar que ganhou em anos de 
doloroso labor. 

4 

E nern, no 111 enos, o seu eventual ganha-pão lhe per­
mite atender a prescrição sanitnria dos meios defensivos 
da sua existência atribulada. Apenas poderá cortar o fio 
das suas amarguras quando, lindo o trabalho, se afasta de 
uma voz. praguejante que lhe pedala, numa vibração fer­
rugenta, a miserável paga até à acusação mentirosa de 
um preço exagerado. 

E assim passam através da multidão egoísta e bu­
lhenta, os nostalgicos 11111otadores, inconfund1veis com a 
sua blusa velha e com as suas calças descoloridas e cha­
padas de remendos, presentidos de todos pelo rodar do 
seu excentrico carrinho de uma só roda e pelo seu pregão 
áspero como uma lâmina cortante 

-. 

O omotartor, por Tente"' (Museu do Lou9re) 

.. 

.. 
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E' o mito tlc Deus um tirano espiritual, um ditador 
que condenn a rebeldia, que é a suprema virtude, para 
glorificnr a resignação, que é o supre1110 defeito. 

Eu nunca soube dobrnr os 111eus joelhos, minha ca­
beça nunca couheceu o ritual tia genuflcxão; eu amei 
sempre o espírito, 111ns o espíri!o livre e por isso fui 
ateu. 

O cristia11is1110 é um Ideal de fracnssados1 cujas mãos 
de fraternidade trazem alge111as e por isso, eu, que 
encontrei nn vida muitos Judas disfarçados em santos, 
neguei-me a ser cristão. 

E' o catolicismo uma religião de escravos que, re­
ceiando perder os amos terrestres, que são transitorios, 
recorreram a deus, que é um amo eterno. 

Não é o catoliosmo um templo de bondade e de 
amor, mas sim um tabemaculo onde Onan desfollta suas 
rosas solitarias e por is~o eu não fui catolico. 

Acusaram-me de inventar nlmas como se essa não 
fosse a minha maior virtude. 

E acusaram-me tnmhcm de ser pouco humano como 
se fosse possível cu estar rora da natureza. 

Eu não fui, ele íncto, 11111 descobridor de almas, por­
que parn as descobrir tl11h11111 elas de existir - e tudo o 
que existia era prosaico 011 sinistro. 

Eu criei com 111e11 sonho nllnas novas, almas ineditas, 
almas que são do futuro mas que ao futuro as fui bus­
car para que na minha epoca se fizesse ainda a ceremo­
nia da revelação. 

Tudo o que vive na lmnginnção é muito mais belo 
do que tudo o que vive na realidade. 

Antes de mim Unham existido 1111 Literatura os des­
cobridores e os copiadores comigo principiou a epoca 
dos inventores. E a vida, corno sempre, se encarregará ama­
nhã de nos plagiar, dando realidade aos nossos inventos. 

Que assombro rcvclani o rosto dessa mulher que 
nos seculos vindouros descubra sua alma num lhTo já 
mai antigo! E todas as almas de agora serão então ape-

Todas as rehi,'lões ~ão grilhetas morais, todos os nas almas historicas. 
deuses são carcereiros tio espanto e por isso, eu, que Revelar o futuro, é ser in~cntor no Presente. E 
fui um homem hvrc, não tive rcligiõe:. nem tive deuses. essa deve ser a maior aspiração do artista. 

===============================(!] 00 @=============================== 

A mulher de Anfora Indiana 
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UM PINTOR INDIANO 
A exposição de Antonio Piedade Cruz 

~alão da " Il ustração Portuguesa" 

O jovem pintor procede de uma remansosa e flo­
rida aldeia de Gõa, onde o sol fal arder as corolas em 
ílamas de perfomes e doura n face d:is mulheres com a 
cor quente dn !amara mndurn. 

Antonio da Piedade Crn1 avcnt11ro11-se 11111 dia pela 
Eurqpa e chegou a Alc111nnha. O seu l{Csto i11ce11sado 
à moda do Oriente, desde o primeiro dia, no pnlz dos ger­
manos, atraiu atenções de todo o mundo, ao 111csmo tempo 
que umas cronicas de fulgor se lnvrnvam expontanea­
mente nos orgãos de pub)icldndc 111otlrmistn. 

A critica mitrnda veio pouco depois, com o cortejo 
solene de canones e dog11111s, no seu encontro, e Antonio 
da Piedade Cru1, sc:m s:ur tia snn solidão nem olvidar os 
rigorismos da su:i sensibilidade autonornn, procurou a 
harmonia ideal entre o temperamento livre do individuo 
e a visão caprichosa de um povo orgulhoso, que sente 
muito conscientemente a ~ua arte. 

Três anos passados, Berlim proclamava o • lndisch 
Maler> como unico, inconfundivel e incomparavel na sua 
índole personahJ>la. 

A sua passagem por Lisbôa significa urna atenciosa 
lembrança dos seus amigos portuguéses que tiveram 
ocasião de visitar o seu atelier na Alemanha e a quem 
ele desejou cumprimentar satisfolcndo ao me5mo tempo 
a vontzde de conhecer a paisagem imortalizada pelo 
insigne Byrou. 

Cruz, sempre salisfeito1 mostm-se agora descontente 
por não poder expor cm 1'ortugal todas as modalidades. 
da sua arte, que, na verdade, ele tem na conta de muito 
complexa e variada. 
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A IRONIA DA 
A abundanci.1 n:io exl~le. Como sinonimo de fartura 

é um mito. 
Há sim a ~uper·produção da ter111, como a há nas 

industrias. t:' um fenomeno que º' e..-onomistas estudam, 
etiquetam, catalogam e de que ~e s~em nas suas esta­
tlshcas. Mais nada. 

O pohre nunca s.1hc o <1ue é fartura, sejam ou não 
abundante~ os colheita•. O que trahalh:t a terra tanto se 
lhe dá que uma ~emente i:crc dc1 como cem. O salário 
é sempre <1 mcsi1m, o tr:ibalho t sempre duro e a fome 
niío deixa de s t•r ii:ual. 

Que importa que a terra se desentranhe em prodi· 
brios de recundldadc, se isso não beneficia nem aos pró· 
prios senho1es do solo? 

O ano ngrkoln que ter111in11 foi dos mais abundan· 
tes. Raros lerão tido em Portugal ocasião de ver outros 
tão fartos de 111eitc, de trigo, ele centeio, de legumes, de 
batatal sobretudo dt: bolntn. A produção do mi lho, cuja 
colhei li se pode considernr já concluída, é lambem 
enor111e. 

Que111 sente isso f6r:i do estreito ciclo dos especula· 
dores da lerrn ? O. pr61>rios agricultores assalariados fi­
cam indiferentes ante n mnrnvilha. E' que sabem de an· 
temão que ela em nnd:i nlternrá o seu viver. E os 
exploradores do solo rangem os dentes de rah·a, 
porque a abundancia gera o excesso de ofena sobre a 
procura, o que de valoriza o produto, deixando éles as· 
sim de ganhar quanto a sua \Oracidade pretendia. 

l lá muito de tudo? Tanto peir. Os que exploram o 
trabalho agricola e a riqueza do ~olo hão de ocultar o 
que puderem d:i' colheitas e destniir grande parte de­
las, s6 pMa que :h cotaçõc~ não haixem. 

A pro<luçào de hatatlll> foi extraordinária, já porque 
o :ino foi de ~i abundante, já pc•rque muitos senhores da 
te"• mten•ificaram l°S':I .:ullura na lnsia de especulações. 
A abundância tran~tomou·lhes os plano:.. Todos têm muito 
e "á ent.io de i1111lil11ar parte da colheita, de cC\-ar com 
ela 05 portos, de a deixar apodrecer mesmo - só para 
que não se venda mais barata um centavo. 

ABUND ANCIA 

• \ A l 11cd1mc1. ou Geres c•l'omonn pur Ruliens 
t Muse11 ctu frndu) 

Hão rde conseguir 
nu:orizaçõe~ para expor­
tação de determinados 
produtos e proibição de 
11nporfar outros e hão 
de manter os preços cor­
rentes senão aumentá­
· los. E 11 abundancia de­
gêncrará cm carcncia, a 
fnrtura cm íome. 

\ A l•undancla pór Jordaens (Museu de Bruxt.:las) 

C' •empre assim ; 
tem ~ido sempre assim. 
1\ abundanda e uma 
111.tcabrn ironia. Sene Je 
prele'l.tO para ludo -
principalmente para di­
minuir salários e deixar, 
no ano seguinte a ter·se 
mamfestado, grandes 
trato:. de terra por cul-
11\'llr. Só não sern para 
distribuir por todos igual· 
mente os dons da Natu­
reza. Ela, a pró\ida ami­
ga do homem, bem se 
esforçn em significar-lhe 
e5sa amizade ; o ho­
mem, porém, ignorante 
e fraco, deixa que uns 
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tantos dos seus sup<>slos semelhantes sejam os unicos a 
gozar aquilo que a todos se destina. _ 

A produção agncola, a mais contingente, a mais rude 
talvez em provocar, é fruto da necessidade e muito do 
amor i terra. O al{ricultor, mais de que o trabalhador das 
cidades consagra carinho ao meio e aos instrumentos 
com que trabalha. Oc\•ota-se-lhes. E a sua maior alegria 
é saber que o ano foi bom, que a terra não deixou de 
corresponder ás suas esperanç .. s. E enquanto as messes 
pujam e as frutas sazonam promitemes, uma alegria pa· 

A •Ali1111dn11cln•, 1wr Pnulo Ce~llnr!, o Veronês 

terna! apossa-se d'êle. Breve chega n grande desilusão, 
que nem por ser repetida é menos intensa. As colheitas 
vêm e com elas 11 ganllncia do explorador a ocultar a 
riquean, 11 açambarcar, n destruir mesmo nquilo que tanto 
suor e amarguras cu~tou aos outros. 

A abuntlancia ! Que dolorosa ironia! Bem andaram 
o artistas figurando-a sempre acompanhada duma cor­
noc6paa, cuja cãmpanul:i se ergue repleta. 

E' êsse \·erdadeiramcnte o símbolo. Uma comuc6pia 
cl1eia de riquezas erguida ao alto, \'Otivamente, para re­
galo do:. que dominam e exploram, e terminando em pon­
ta retorcida, dirigida par3 baixo. 

Emquanto os senhores, os 9ue nada fazem e dispõem 
da terra em nome dum direito de que até hoje não se 
eoconlrou fundamento lógko podem colher a seu talante 
os melhores e mais raros frutos da abundancia; os ou· 
lros

1 
os úmcos que P,roduzem, t<m para se irem eufre­

lenoo . a ponta retomda da comuc6p1a ! 
E.' assim sábia e equitativa a justiça dos homens € 

a dos déUSCS, que ~es inventaram. 

AS PIRAMIDES DO EGITO 

. Oe!almenle crê-se que as famosas p~ramides, do 
Egito sao uns monumentos arquitetonicos cu1a base e um 
polígono qualquer e as suas faces laterais são uns trian­
gulos com inscripções jcroglificas da epoca dos faraós ; 
mas do que nem todos temos idéa formada é de que 
essas tão debatidas piramíde:. sejam cada uma delas um 
\•erdadeiro palacio-sepullura. 

As setenta piramides egipcias que se acham na ver· 
tente do deserto da Ubia, cm frente ao Cairo, estão re­
partidas em varios grupos ocupando uma extensão de 30 
quilometros e serviram de lumulos dos reis do Egito. Entre 
estas piramides foi que Napoleão sustentou a cefebre •Ba­
talha das Pirnmides conlra os mamelucos. 

As dimensões d11 piramide de Cheops são de 137'18 
metros de allur11 por 233 de Indo na sun base quadrada, 
que é de 54,399 metros quadrados, sendo de 2 .487,484'94 
metros cúbicos o vol11111e da piramide. Termina em uma 
especie de plalafon11a á qual se sobe por uma serie de 
203 degraus. Coino ns areias do deserto ocultam a base 
da píra111ide não se apresenta esta em toda a sua altura 
primitiva. 

São construídas as plramídes das mais rijas pedras. 
Situadas a de Chcops n dez milhas do Cairo, portanto da 
antiga Menfis, o viajanle interroga-se, pasmado, como 
poude realisar-se a construção de tão ingente obra em 
tal sitio e em tão remota epocn. Her6doto explica-nos 
assim o caso. Faraó dispoz que se construísse para o car­
reto da pedra, urna cnlçada desde as pedreiras de Tura 
até ao Nilo, ao lugar da colocação da ivande piramide. 
Na construção dessas calçadas e em abnr a camara sub­
terranea, lrabalh:irarn durante dez anos, nada menos de 
cem mil homens, que eram rendidos no fim de trez me­
ses por outros novos, e qut para terminar tlo gigamesca 
~bra foi preciso empregar, durante vinte anos, outros 
tantos operarios. Segundo acrescenta Herodoto, que \iSi· 
fou o Egilo pelo :mo de 470 antes de Cristo, nada menos 
de cem mil operarios foram empregados na coostrução 
da piramide de Chcops, que trabalharam durante trinta 
anos, e acrescenta 4ue neln contava, em linguagem hie­
rog!ifica, que só e111 rabanos, alhos e cebolas consu­
midas pelos operarioi;. durante esse tempo se gastaram 
l.600 talentos. 

A pouco mais ou menos uns quinze metros sobre a 
base, na fachada norte, hn 1111111 porlnque por corredores con­
duz ao que se chamou Cnmarn da Rainha•. Logo outro 
corredor ascendente condnt ~ Camnra do Rei e assim 
repartidas ~xistc111 del>t1rla111e11tos pnrn os serventuarios, 
animais domcslicos, e e. 

Estas grandes pirnmides foram destinadas ás sepul· 
luras dos fnraós. Era costume sagrado que cada sobe­
rano, ao subir 110 trouo, escolhesse o lugar e a forma da 
sua sepultura, co111eçaudo logo os trabalhos da constru­
ção da mesma e d11ndo-sc·lhc mnior ou menor impulso 
segundo as probnbilidndcs dn duração da vidn de qnem 
havia de ocu1>n·la. 

Ao morrer um Faraó, a sua mumia era enterrada ali 
juntamente 00111 lodos os objectos do seu exclusivo uso, 
colocando-se junto da mumia, comida, vestidos, lh•ros ele. 
para que ao despertar (acreditava-se que a morte era 
um sono mais ou menos profundo) se encontrasse com 
o necessano para assim continuar a sua vida ultra-ter­
rena • 

O sorrzo do e.pinto I a saliifaçJo inluior que seJf· 

tem t'lll si propnos aqutl~ qur sabem que fazem snnpre 
ludo qua11/o podem uja para ro11httt'r o bem, Sl'ja paro 
o adquin'r. E' um praztr, stm romparaç6o, mais doce, mais 
duradouro e mais :;o/ido qul! lodos os dtnuzis. 

DESCA.ll.TES. 
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A futura l>éde-prc)11rla do Sindicato 
e Cabra de Pre>1ldencla do Sindicato dos Profissionais 

da lmprto$a de Lisboa 

~ACTU ALI DAD ES 
< 

Os professores que tomaram 11ar1e no Conareaso Internacional de Ensino, em Bruxelas, 
\leodo-se ao centro o secretario aeral da Internacional, Leoa Vemochet 

Regressou já da Rússia o nosso amigo prof. Cezar Porto, que tomou parte, como delegado 
da Associação dos Professores de PortugaJ, aderente à Internacional de Ensino, na excursão de 
estudo à República Sovietica, a convite da Federação Pan-russa de Ensino. Ceiar Porto, antes de 
seguir para a Rússia, tornou parte no Congresso da Internacional de Ensino que se iniciou em 
Paris e terminou em Bruxelas em virtude do govêmo francês não ter permitido a entrada dos 
professores russos. Findo o Congresso, partiu então para a Rússia onde se demorou um mês, 
tendo focado a sua observação principalmente sôbre a obra educativa do reçime sovietista e sôbre 
a renovaÇão teatral que ali se está operando. As suas impressões comunica-las-há ao público em 
quatro conferências que se propõe realizar sobre os lemas: Situação política e social; Instrução e 
educação; Teatro, e Operariado. 

Uma manlfeiitaçilo nns Estedot Unidos contra uma proibição do l10>1~no 

Uma manifestação de protesto contra a proibição da entrada no 
território americano ao det>uta.do comunista inglês Saldatvala, acaba de 
ser feita nos Estados Unidos, empunhando os manifestantes placards 
com os seguintes diteres: •Abaixo o imperialismo• . •O govêmo de 
Washington é um iovêmo capitalista•. •Viva a Rússia dos Soviets•. 

No di.11 três do corrente é finalmente celebrada a escritu.ra da venda, à Caixa de Previdencia do Sindicato dos Profissionais da Imprensa de Usboa 
do prédio sito à Rua do Loreto, n.os 13 e 19, e Rua da Horta Sêca n.os 12 a 20, onde vai ser in.stalada a séde daquele organismo. ' 

8 

A EXCURSÃO DOS PROFESSORES Á RÚSSI 
Sentados li frente, os delel!ados estran11eíros: \VuUens (francês); l<arzen (alemão)· 1-rançon (franc~s); 

Cezar Por1o (portu11u~) presidente da delel!ação i A pleten (russo); o presidente do Slndlcafô dos Professores da Oeoriiia·; 
e Suite·. (francês) Os restanles : professores georgianos, membros do Sindicato. 

A EXCURSÃO DOS PROFESSORES Á RÚSSIA 
Pot<>11rana tirada no Hotel de Saratooa 'Of:odo-u em pé, ao fundoJ. o del~ado da A880clação doa Professores 

de Portugal, o professor e eacrltor ven.r Porto. 

9 
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·VOZES D O 
Do carcere maldito a fauce escancarada 

bocarra de cruel ciclópico mastim, 

par'cia antegosar a hora desejada 

de torpe bacanal, de lúbrico festim. 

Reboára pelo ceu a voz da rebeldia, 

e, a fcrà· reacçãa que dela se arreceia, 

mandára que se abrisse a lúgubre enxovia, 

na mira de enjaular os martires da Ideia. 

Ali, sem ar, sem luz, no espaço infecto, estreito, 

a dôr vive a gritar no rõsto maguado, 

fazendo estremecer de raiva o magro peito 

na forte indignação do justo atormentado. 

Sofridos cornções, sedentos de justiça, 

jungia·os, dêsse antro o inexoravcl ferro. 

Herois do santo amõr, herois que, em árdua liça, 

quebraram lança e arnt>i na luta contra o Êrro. 

Quem ousa profanar do amôr a lei divina? 

Quem ousa corromper a cfintlida bohdade ? 

Se visses, bom jesus, a tua sã doutrina 

servindo de pretexto a tanta crueldade! 

A noite, qur descia envôlta em sombra densa, 

toldáca com triskza o hrilho tias estrelas; 

queria protestar assim contra a ofensa 

ás leis da Natureza, eternamente belas. 

A' luz de um lnmpeão já velho e ferrugento 

passeav~. em plêno pátio, o guarda nêgro, esguio. 

Silencio Muito além rugia forte o vento, 

e àquem o guarda errava a tiritar de frio ... 

10 

De subito quebrou silencio tão funesto 

dos pei tos um clamôr energico, sem fim. 

Vibrante era o clamõr erguido num protesto, 

mas vão protesto aquêle ..• 

A voz dizia assim ~ 

- «Quem t! que 11os delem aqui 11esta agoniq, 
qae nas almas em /lôr aph10s ódios geTa ? 
logar ao11ck a noift• apa.f!a a luz do dia, 
t' o lllvemo mrnrn a dt• n vez á Primavera ? 

Que mal jlzemos 11ós :i Que crime cometemos 
p'ra 11os irem roubar ao casto e sa11to lar? 
Acaso 1•os nfro11la o muito· amôr que temos 
cí 11osso amrpanltdra a fttz do 11osso olltar? 

Quem ,: Qflt' 11os ctJ1tclu2 por IOo escuros trilhos? 
Alguem t/llt' 11111u·a soube o que era amôr de pai, 
t! mio pensa o qul' sija estar !011gt' dos fillto~, 
tJ'ra quem a cada i11stn11te um vlio suspiro vai! 

Três 111•z1w quiz u/0111•111 ro111pm r-11os o si/meio, 
mas alt !- prl'Zamos 11111ilo a 11ossa dig11idude ! 
Vós, níio .'o vosso or1.rulho um si111pl1•s gesto 11e11ce-o. 
lacáios da Ml'lllira ! Algôzes da Vadade ! 

1 

1 
Que 11101 )ucmos 11ds, â almas torf11osas? 
Lombtímos do pudôr tia l'irgl'm loira e bela ? 
Ma11dufotcJS o seu vt•11 mais puro do qfle as rosas, 
m1ula11do em vil rameira a cândida donzela ? 

Sabei que 11os mio peza o mi11i1110 remorso! 
E' bra.J1ca como a 11e1•e o llossa co11sciencia ! 
Amámos a Verdade e o 11osso gra1uú esforço 
desbasto a dMsa treva a golpes de sciencia ! 

J. 

AmOmos a Verdade e q11'ré111os co11ltedl-la, 
svdtitdo o corarão da terra a palpitar f 
Qut'rêmos explicar o briU10 de uma l'Slr/ltt, 
a chama de um vulcão .. o jôgo de um olhar! 

Querfmos dermir o velho Preconceito 
que lia sémlos grrou o Império e a l:.scraviclão. 
Queret1'0S que lri1111/e o lídimo direito: 
l/llt lodos te11ltam t1•cto e lodos tenltam pllo .' 

E11c/1er almas de luz, encltê-las de esperança, 
nwdar·llte em tolera11cia o ·ónlido ranaír ,· 
dt'fe11der a m111/1er, amparar a creanfrr, 
a uma com cari11lto, a outra com amtir ·' 

A terra arrotear co'o lindo arcu/o de oirt> 
da nossa gra11de fl mag11ijim, p1ofu11da .' 
Tomar sua aridez esplmdido tesoiro, 
pedindo á luz do sol que a tomé mais fi>cu11da / 

Querémos Sfnu•ar a 1'ra da bo11dade, 
/HJis temos pelo ódio n ódio mais inf('/ISO, 
para Qlll' um belo dia a sã fraternidade 
e11volva lodo o mwuto em 11111 ahraro i111r11so. 

Qup a esposa seju 1•sposa e 11iio a simples ;i:1111•11. 
p'ra quem o J10111e111 /em sú lubrifos dn.rjos : 
que a nossa alma, olhai, sPja da sa4 glmea. 
que sêjq o 11osso amôr mais digno dos se-11s beijos.' 

Não vêdes nos llfrJrtis as dl'licadas flôres 
abrirem 1111m sorriso á luz do sol artúttle, 
lroca11do livrem~11fe olimpicos odôres? 
Nós qu'rêmos ser assim - viver Jtaturalme.rilel 

li 

--t~o-

V\ 

Q11erh11os 1•t7r raiar 110 ceu da 11ossa 11/da 
o çol da 1 ibl'rda<ie1 lÍ 11uisa de bol1a11ca; 
a Paz as.~i11r1/a11do, a Paz apttedda, 

tal como tmtúramente o Arco da Aliança, 

Querlmos dl'lno/ir a esl1ípida fro11tl'ira, 
qur é lto.k 11111 /JrN'OJu·11ilo inútil como os lmii$: 

f/llt' aviva 1· ali111e11ta a índole guerrl'ira. 
man/t'llclo pura S1'111pr1 os homens tfl'siguais ! 

A pouco e pouco a voz austera ia perdendo 

<> fogo 1ivinal que o~ l'.·cos realçavam. 

Até que emudeceu. Naqw:le pálio horrendo 

<1uvi<H>e sómrnte os P<-'ifos que arquejavam. 

Oa wai:.le ~e aproxima o guarda, qum.i a mêdo, 

(que n f~rrca disciplina Q peito lhes oprime) 

e aos prt:~oi. ~e dirige as'.'.im como cm segrêdo: 

Propagas!/'.~ o Rrm .'-'e l<;sr o l't1SS<> crime.'• 

11:'\. l>l l ll1 

I tÍt' 011t11bro·l fJ25. 

• • t 
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O NÚ ARTÍSl ICO E O NÚ OBSCENO 

flaubert, a quando do escandalo 
provocado pelo Btl·Ami, dizia a Mau· 
passant, numa c:arta que ficou celebre : 

Não existem obras morais nem 
imorais. O que se deve procurar numa 
obra de arte é a Belesa e e.ta não pode 
estar sujeita ! moralidade comum . 

Osc:ar Wilde, no prefacio do Re­
traio de Dorian Oray , repete n mesmn 
idea, ao dizer: 

•Um livro não é moral nem imo· 
ral: é bem ou mnl escrito•. •O artista 
p6cle exprimir todas ns coisas. O pcn­
saménto e n Hngungen1 silo os instru­
mentos da sun arte. O vicio e n virtude 
são os seus materinls •. 

Depois disto dlr-se-in que tal as­
sunto devia ser catalogado ao Indo das 
coisas velhas, das coisas mortas. Por-
que p. propria moral c:ornum, evoluc 
constantemente, sofre constantes renovações. Ao proprio 
flaubert, a França, que hoje o R"lorificn, levou-o aos tri­
bunais como inimigo da moral, quando ele escreveu a 
Madame &vary. E' uma obra que afronta a moral pu­
blica, os bons co lumes da sociedade• - disse o Minís-

12 

O despertar d11 Diana, por Mcrclé 

tcrib Publico. Hoje, essa obra imoral é considerada uma 
obra prima. Por que ela se adaptou à mouJ? Não. Por­
que a moral evoluiu e o que nesse tempo - e tão pro­
ximo está l - era um arrojo inconcebivel de artista, é hoje 
regalia chanc:clada. Apesar, porem, dessa evolução da 
moral, a burguesia, brandido o esqueleto de antigos pre­
conceitos, continua a odiar toda Belesa que tem um pro­
fundo sentido de verdade. E isso reflete-se prejudicial­
mente nas gerações que vem brotando do ventre, pouco 
feamdo mas \lolumoso, da burfUesia. 

Dá-se à criança, d4-se ao próprio adolescente, uma 
educação errada, pautada pela mentira preparando-se 
assim os esplritos jovens para o culto d11 hipocrisia. 
Desse culto nefasto vivem os artistas subservientes, vivem 
os escritores que claudicam com a miscravel mentalidade 
burguesa. Nessa claudlcaçlio se funda o êxito dos Bour­
get e dos Bourdeaux. 

Na literatura as rellcêncins silo corno um biombo que 
só deixam ver as pernas du111n 11111 lher ntín e a insinuação 
su brepõe-se as si 111 il revelação. 

Nas artes plásticas êssc horror à verdade levou os 
artistas aos mais grosseiros nrtificios. O sexo, 6rgam 
maximo da humanidade, era repudindo, indigno dos olhos 
castos, como se nele se cifrasse a própria essência da 
imundicie. O sexo, sob o ódio que lhe votavam, ultrapas­
sava as mais abjectas vísceras. 

Tutelados pela moral imperante, os homens esque­
ciam-se de que o sexo era a fonte da vida e apresentaram­
-no como coisa imoral. E assim os pintores, se desejavam 
fixar a euritmia dum corpo n6, serviam-se de convencio­
nalíssimos veus para ocultar o sexo do modelo, ou obri· 
gavam este a estudadas posições, de forma a t11conder 
o sexo julgado obsceno. 

Os escultores recorriam à fõlha de parra, que as­
sim decapitava o sexo, muralhando-o, cobrindo-o de 
vetos 

O artista que, dentro desse convencionalismo ridículo, 
linha o arrojo de fixar um sexo, era dentro da arte um rc-
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belde, um iconoclasta, um revoltado que não se submetia 
à moral comum. 

Ainda no tempo de Manel isso constituia nma audacia. 
O seu quadro Le d'jtn~ur sur r hubt, exposto em 1863 e no 
qual figurava uma mulher núa, sentada entre dois homens, 
foi qualificado pelo publico e pela critica de •indecente• . 

Esse ódio ao nú, que a burguesia tem mantido com 
extraordinaria constância, levou-a a provocar, dois anos 
depois, um maior escandalo sobre nm novo quadro de 
Manel - Olimpya. 

Para que o nllo inulilisassem, foi necessário colocar 
ao seu lado um iuarda. Chamavam à tela uma •Obra rea­
lista• e êsse amor ao real que se atribuía à Manel, irritava 
a burguesia, que era a detentora do artifício e inimiga da 
realidade... O própío Zola constatou 
isso ao defender essa obra, hoje c~lebre, 
de Mnnet. 

E ai o ódio da burguesia já não era 
ao sexo, mas sim ao nú, apenas ao ntí, 
pois n Ollmpyn de Manel ocultava com 
a mão a rosa sexual, 

Mas é acaso obsceno, fóra do pris­
ma burguh, o nú completamente ntí, 
o nú com toda a verdade? 

Está este assunto lambem catalo­
gado nas estantes dos assuntos que 
não têm mais periodo algum de dis­
cussão. 

O nú na arte nio ~ imoral. O nú 
é a suprema revelação da harmonia do 
corpo, da plastica, da belesa. 

O nú, mesmo esse que vibra sob 
ondas de voluptuosidade, mesmo esse 
que descerra a boca rubra e faminta 
dum sexo feminino, quando sobre ele 
paira um anseio artístico, um anseio de vida e de be­
leza, não pode ser considerado imoral, não pode ser con­
siderado, nem o é, senão pelos olhos hipocritas da bur· 
guesia. 

O nú só pode ser indigno de nossos olhos quando 
nele ha uma preocupação pornografica, mercenaria - é 
dizer, quando o nú se torna industria e elemento de vicio 
secreto. 

Mas esse 111í não foi criado pelo artista, mas sim 
pelo industrínl, pelo fabricante de postais, de oleografias 
obscenas foi criado e explorado pela propria burguesia. 

Um qundro que apresente um corpo desnudado, com 
suas linhas t.'Orrendo, como afluentes, para formarem um 
só rio de belesa, ~ dizer, a belcsa do conjunto, não pode 
ser imoral. Mesmo que nesse quadro haja um sexo, ne­
nhuma obscenidade aí estará porque isso seria conside· 
ra1 obscena 4 propria verdade. E os proprios catolicos, ao 
afirrnarem que o homem e a mulher são as mais belas 
criações do seu deus, cometem uma pueril incoeren­
cia, quando condenam •essa força de expressão que tem o 
nú, força que resiste a todos os despresos•, como disse 
Francis Carco. Porque, como as cronicas bíblicas não di­
zem que o deus dos catolicos tenha chamado um alfaiate 
para vestir o homem e a mulher, após a sua cri.ação; ou 
esse deus foi um tipo obsceno ao apresentar completa­
mente nús os fundadores da humanidade, ou não o foi, 
e nesse caso os catolicos estão traindo suas •sagradas 
leis• .. 
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Mas porque nlo sendo o nú obsceno, ha de fado um 
nú, mais real do que qualquer outro, pois é uma fotogra­
fia do corpo dessas pobres toleradas que os fabricantes 
de postais e oleografias exóticas contratam para sua triste 
iudústria, que obsceno ~? 

É que nesse nú l' existe bem assinalada uma inten­
ção de erot.ismo, aproveitando-se os vários elementos que 
antecedem a revelação do corpo para a posse, como as 
ligas, com seus laços duma sensualidade de lupanar, e 
como as meias que evocam as cortez!s que se entregam 
apressadamente e que se sujeitam a todas as lubricidades. 

As próprias posições, tomadas já para se salientarem 
os elementos do prazer animal ; o próprio sccnário, onde 
se procura inflamar a írnaginnção, desde as almofadas ao 

O r~80, por Modlall1nl (arte moderna) 

divan, que agunrda apenas que o corpo venal sobre ele 
tombe para um espasmo mercenario; tudo isso é prepa­
rado sem nenhuma intenção de belesa, mas sim de obs­
cenidade. 

Ao contrário, nenhum artista, dos muitos que pinta­
ram cortezãs, deu jtlrnnis à sua obrn esse carácter pomo­
grafico, sem elevnção e sem belesa, que possue o nú in· 
duslrial - o nú de postal, o nú pnrn o vicio secreto ... 

Mas é níndn á burguesia, aos defensores da moral 
comum, que êle aprovcitn, padreando todos os vicies de 
alcova, estimulando crotis111os senis, sugerindo aberrações 
sexuais; porque é n burguesia e não o povo que hoje 
mantem lodos os vicias e todas as aberrações do sexo. 
Sem ter sequer a eleg11ncin que caracterizava os devassos 
antigos. Sem ter dado sequer no vicio um sentido esté­
tico, requintado. Afundando-se apenas na imundície, afron­
tando o próprio sexo; denegrindo a própria voluptuosidade. 

Quando '' oft11dtrtS com uma fa/Ja que comligo aJ. 
l{lllm comrla, aamina-lt primeiro, a li propno, e rtpnra u 
nada farsle pareado. 



SINFON IA 

As folhas tombam. moribundas, no chão 
Tombam l'. por cada uma. uma lágrima d~ 

seiva aflora no tronco. QuaNJo um repelão de 
vento arripia a c:pillcrmc da ten a, elas crituem-se, 
espectrab, rcvnlute1am. ans1o~as por voltar a 
a ser fronde e nbrigo dos ninh"5 lépidos. Er­
guem-se e caiem frouxa ... 

Os ramos despido.. das :írvorc agit:im-sc 
no ar. num ruído macabro de Os'><idas. E o 

pôr-do-sol, l i!> trntlo de febre, tem o roxo das gan­
grenas e o ru bro-1H:grn do sangue pi'>ado. 

e· asc;im pn~sai.ro o outono. 
Os poetas dl·c.:ndcntcs 111urn1111 am as nostal­

gias dos lonj.!os poentes oranks, assim como 
os romãntko ... cant<ivam as t11bcrcufo,es idílicas 
a que o cair tia folha punha um sinistro ponto 
Final, 

O Outono. por~m, é. a alegria de rena::;cer, 
é a renovaçáo 1riu11ía11te. Os frutos, sazonados 
no verão, entram a ser só semente e as folhas 
caiem, para que outras novas, difcrcr.tes, surjam. 

O anseio de renovo nunca cstua Iam alto, 
na terra. f\.unca a lei da infinita transformação é 
tam imperio:.a; nunca a es1>trança. face ao des­
conhecido é Iam perturbante. 

Que virá depois? 
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DO OUTONO-, 

Arrecadado o pão nas tulhas e o vinho nas 
domas, o homem volta il perplexidade primeira. 
Que se irá seguir? Como c;erá que o bago de 
tr igo se ha de Iram.formar em haste te11ra, em 
espiga doirada?! C0mo é que a vide con­
torcida, sêca, se ha de cohrir de pãmpanos e, 
por transformaçôes sucessivas, enfeitar de ca­
chos?! 

Como?! 

E esta dúvida, que é surpresa e esperança, 
lem um sabor ante-nupcial. 

O Outono assim ale11ta e consola. Obriga 
a crêr. E crêr, para o homem ávido de certeza, 
redime e vivifica. 

Podem a folhas tombar moribundas no chão, 
a fé de cada.um é que não perecerá jámais. 

• 
• • 

Porque tudo quanto existe, existe por graça 
e virtude da fé. As teogonias e os sistemas íilo­
sóficos, os sentimentos mais íntimos e as dôres 
mais crúas, são produto da crédula fantasia hu­
mana. 

, 



===================================t~== 

Sibe-se lá neste Outono dos sétulo5 o que 
vitá depois ! 

A semente lançada à terra gem1inará como 
antanho?! H(\verá a fartura almejada?! Pode-se 
lá saber! M as 
espera-se e con­
fia-se. 

E' essa a vir· 
tude do Outono, 
da fase da reno· 
vação. Saber es· 
perar, saber crêr. 

O sol aquece 
ainda um pouco 
e o frio corta já. 
As chuvas em­
papam o chão, 
para as grandes 
fermentações, e 
as fo lhas rede· 
moinham soltas 
no ar, vagas, im­
precisas. E' o 
período da tran­
sição êste que 
a trave-ssa mos. 
Não é porêm, 
um introito de morte; é um prenundo de vida. 
Assim se crê. 

Quem sabe o que virá depoi!; ? ! Quem sabe 
se, operada a transformação máxima no hôrto 
da vida, êle não reflorirá, com mais graça e mais 

pujança ? Quem sabe - se aquela r&1olução, que • 
periodicamente se opera na natureza, não terá 
os mesmos efeitos actuando nos seres? 

Quem sabe se êste tronco"resse9uido1 como , 
• que queimado 

ao fogo da cub i­
ça, que é a so· 
ciedade actua l, 
não reverdecerá 
em gomos ten­
ros, não se co­
brirá de fru tos 
doces, que to· 
dos poderão co-
1 her? 

Quem sal;>e? 
Que consul­

te cada um os , 
seut> l'Hóp ni os · 
sen tim entos e • 
ouça a vo1 dó ' 
coração. Neste 
Oul<>nr'I da vida 
não h:í lugar 
para o dt:sâni· 
mo. E!'-p<.:rcmos; 
confiemos. 

Quem pode ter a ccrtc1a de que sim; 
mas quem pode lambem ter a c~rte-1<1 dt: ()llÇ. 
não? 

Que as rolhas tombem moribundas. f cslt:je­
mo-lo, com gritos pagãos: Evoé ! 

=============== 1!1- @I {!) ==============::z:-. 

o MUNDO 

Desde quando se usa a pintura a oleo . 
Os processos empregados pelos pintores de que mais. 

se f~1 uso 1111 aul iguidade síió a pin tura 11 tempera e a en­
caustlco. Os cgipcios e os etruscos serviam-se da pintura 
a tempera para pintar os seus hipoglnos. Oiotlo, 'Frei 
Angelico e Perugino serviam-se igualmente dela. Van 
Eyc;k, pintor flamengo, que viveu pdos anos de 1370 a 
1440, 11trib1te-se o descobrimento da pintura a oleo, cujo 
emprego 6 mais facil que o da tempera. 

Não obstante, as pinturas feit;is 11 oleo s.fo menos 
resistentes, amarelecem ou enegrecem ficando opacas 
dentro de poucos anos, ao passo 11ue as pintllTlls ,-elhas 
de muitos SCC'lllos feitas por meio de encauslico e tem­
pcn1 conservam roda a sna frescura e brilho. 

Galileu e Descartes 

Toda a gente sabe que Oalileu foi condenado pelo 
Tribunal da Inquisição por a.firmar, nos seus escritos, que 
a Terra se movia, contra o prescrito nas cosmogonias an­
tigas Q,Ue sustentnvam que a terra estava fixnda no centro 
do IJmver.o, 

O filosofo francês Oe$Cartes, contemporaneo de Ga­
lileu, linha escrito uma obra intitulada O Mundo ou teo­
ria da. luz na qual admitia o movimento da Terra, dis­
pondo-se a publica-la quando o sabio itali:1no foi coode-
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CURIOSO 

nado em Romn. Desistiu do seu proposllo, porqhci era 
um homem npoucado e sentia um terror enorrfie pela 
lnquísição. A obrn s6 foi publicada depois dn morte de 
Descnrtes 11clo seu discípulo Cherccli<lr. 

Galileu e Dcscnrtcs, os dois colossos de inteligcncía 
do scculo XV II, sem se conhecerem, co111pree11dern111-se. 

O quadro da •Ceia .. de Leonardo de Vinci 

A celebre Ceia , de Leonardo de Vinci, e teve no 
refeitóno dos tlominicanos de Milãd. 

Segundo vario~ escrip1ores. atac.,do e tomndn o con­
vento por surpre1a, :i ~ala foi convef'1ida cm dcro~ito de 
anilhana, e 3 obra prima do grande pintor ilahano serviu 
de alvo .,os ~oldados francêses para $C cxerc1tarcm em 
pontaria, fa1endo 111011r/1r da cabeça llO Redemplor. 

Refere 111nis lady Morg-an, no seu hvro \li:lgern á 
ltalia , c1ue no cillldo quadro foi aberta uma pequena 
porta entre as pernas de Cristo, explicando o casll da se­
guinte forma : 

Era prl·ciso lev:1r a comida, pelos claustro$, da cosi· 
nha ao refeitorie>, e,friando as iguaria~ pelo caminho. En· 
tão os monges resolveram abrir uma porta que punha 
em comunicação o refeitorio com a co•inha, que eslava 
precisamente por rrat do fresco de Leonardo de Vmci. 

foi, por13nle>, para não arrclecer n comida dos fra­
des, que se e.trngou a Ceia de Cristo. 



=t44==================:::::::==========Jt.~ 
Uma nova diversão - o «Pogo• 

Nos Estados Unidos acha-se cm voga uma original 
diversão a qual consiste em saltar o • Pogo , que não só­
mente oferece u'!' eX"plêndido diverlime~to mas também 
um exerdcío s~udável, ao qual scgde~1c:am as pessoas 
adultas e as cnanças. A apan·----­
ção dêste pau de saltar, deu 
origem 11 um novo desporto que 
ali dedominam Pogoing-. 

Com o • Pogo uma pessoa 
pode saltar sem o menor sacu-
dimento e sem ter que exercer 
grande esforço físico. Como 
desporto, o Pogo• é uma ani-
mada diversão que também 
tem !Odas as características que 
oferece um fascinante concurso. 

De lacto, em 11111 concurso 
realizado em Londres, bateu-se 
o • record• internacional, pois 
um dos concorrentes saltou 
uma larga escada, seis degraus 
de cada vez. 

Neste concurso também 
houve uma corrida de quarenta 
jardas e outra prova para ver 
quem podia manter-se mais 
tempo saltando com o cPogo 
em um espaço de cinco pés 
quadrados. 

O •Pogo é um pau gros- •l•º'"º" 
so, com uma parte ôca que leva 10 11 ~~cM• 

M OLA H(. 
llCOIO AL 
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OE 

aoRR .. CMA 

uma forte mola em helice, estri­
bos de ferro e na extremidade 
inferior leva uma espécie de 
pistão dotado de uma almofada de borracha e uma 
arruei~ do mesmo material. Para disfrutar do desporto, 
basta trepar-se nos estribos e começar a saltar. Quando 

em Transylvania. No lado oposto da dita aldeia havia um 
rio largo, profundo e caudaloso. A única passagem~ que 
poderiam valer-se os pastores ou criadores de gado acha­
va-se muito distante da aldeia. Para sanar esta dificuldade, 
colocou-se uma fileira de grandes pedras de um lado ao 
outro do rio, e para atravessá-lo a gente saltava de uma 
pedra à outra até alcançar o lado oposto. Entretanto, com 
o correr dos tempos, estas pedras foram-se desgastando, 
a tal ponto que sómente os jovens muito ág-cis podiam 
saltar com segurança. Assim estavam as coisas em fins 
do século dezassete, época em que veiu a residir na aldeia 
um operário de Wettphali~ que a posteridade conhece 
com o nome de Adelbcrt. l'Ossuldo de um génio inven­
tivo, dedicou-se a idcar a maneira prática de atravessar o 
rio, e o pau Pogo foi o fruto dessa investigação. 

O uso do garfo 

O garfo foi conhecido pelos antigos e até ao seculo 
XV não se fez menção desse utensillo de meza, se não 
para trinchar, tendo apenas dois dentes. A comida era le­
vada á boca com os dedos. O rei D. Afonso o Sabio, na 
segunda parte das suas leis, prescreve que os aios dos 
infantes não consintam que estes peguem nas viandas 
com todos os dedos da mllo, o que indica que o unico 
progresso que havia conseguido até então a educação 
fôra o de pegar nas vitualhas só com dois ou Ires dedos. 
Com lrl:s dedos recomenda Erosmo que se pegue na co­
mida. 

Desde o seculo XIV Q.Ue se faz menção, ainda que 
rara, de garfos, em inventanos. No de Clemtnlt tú Hun­
gria, 1328, figuram 30 colheres e um garfo de ouro; na 
Execução do ltStammlo <Ú Joana tú Evnllx, 1372, lala­
se de urn garfo de ouro com uma colher dentro dum 
estojo; no inventario de Carlos V de França, 1380, men­
ciona-se um garfo que se punha na bandeja em que se 
serviam os utensílios de comer ao monarca; no /11vtnfario 
do duque de Bljar, cita-se um garfo pe prata engasiado 
num pedaço de coral quebrado. finalmente, o exíguo 

numero em que figuram os garfos ao lado das 
colheres nestes e nout-os documentos, mostra 
que não se fazia na meta o uso que hoje se 
faz.. As miniaturas de rodices e as pinturas em 
tabuas, umas e outras tlo cheias de curiosos e 
minuciosos pormenores da vida e dos costumes 
dos ultimos tempos da Edade Media, corrobo­
ram, com a falta de garfos nas meus, a opinião 
indicada. 

Apesar disso afirma-se que cn1 Espanha 
durante a dominação arabe, os mouros usavam 
garfos para levar á boca a comida, porquanto, 
segundo a lei de Maloma, proscreve-se todo o 
contactode materia extranha com as vi1111d11s no 
acto de as comer, supondo-se que era usado 
o garfo de dnco dentes consagrado pela mes­
ma lei. 

Mais perto dos nossos dias encontra-se noti­
cia de que a princua de Condé, cm 1609, comia 
com os dedos e com luvas calçadas ; por outro 
lado, Luii XIII de franç.'l, que recebeu a mais 
severa educação, usou desde menino a faca á 
guisa de garfo, e Annis de Austria, educado na 
côrtc de Espanha, não poude nunca habHuar-se 
a êlc, e, apesar da vaidade que sentia cm ter as 
mãos lindas, comia com os dedos. 

O uso do garfo introduziu-se lentamente, e 
uma das pessoas que pela sua extrema pulcritu­
de na meu contribuíram para isso foi, em Fran­
ça, o duque de Montpensier. Nos fins do seculo 
XVII o uso do garfo era geral, especialmente 

~~~~~~~~ entres os abastados. 
~ . Em geral, só tinham dois dentes e como ioda 

a gente os usava, fabricavam-se de cobre, ni­
quei, estanho e ferro. Só excepcionalmente se encontram 
garfos dessa cpoca de ouro e pedrarias. Desde que se 
tomou 11111 utensílio indispensavel, foi preciso torna-lo 
simples. 

o • Pogo bate contra o chão, o pistão sobe e choca contra 
a mola, e desta maneira se desenvolve o movimento de 
saltos. . 

· Pogo .foi o nome original dç uma pequena aldCJa 
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Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la ! Se cada um dos seus actuais 

assinantes angariasse um assinante 

de paginas sem alteração de preço. 

novo, Renovação poder-se-ia publicar com o dobro 

e.:::::--- - -- - ----------~- ------- - - - ---- -- ---- --..---- -------- ---
• • • • • • • • • • • Publicações recebidas • • • • • • • • • • • 

Recebemos e ngr:idecemos : 

O /.o Congrrsso fiomir1ista e de t:ducaclio relatorio 
por Arnaldo Br111ào, com relTatos dos vultos feministas 
de maior deslllque. 275 pg. explendida edição Sparia.cus. 
Lx. 1925. Pedidos á adnunistração da Rmovtl(iio. 

Sendas de l.lií~mo e de Amor, nO\'elas de Ferreira de 
Castro. CaP.a de Nobre. Edição Sparlarus 270 pg. 8SOO. 
Lx. 1925 - A venda na administração dn Rmovação. 

Epopeia M(ll</ifa (o dr:ima da guerra de Africa) por 
Antonio de Ccrtirna. 4.o milhar. Magnifica edição do au­
tor. Lx. 1825. 

Educação Social, revista de pedagogia e sociolo­
logia. Director prof. Adolfo Lima. Numero especial: o 
teatro na Educação, ()() pg. com muitos ratratos. Suma­
rio: A Educação prlo Ttiltro - c.;sar Põrto; Henrilt lbsen; 
Bento Mântua Bento f aria ; Em1rle Novrlli ; O odor­
educador - M. Araujo Pereira; Oerhorl Houplmann; A 
Figuração no 1ralro romo meio de Eduract1o Social- - An­
tónio Pinheiro; folio Rosa; Marcrlir10 Mesquita - Dr. 
Joaquim Madnrcirn ; Virf!{11ia Dias da Silva; Teatro Es· 
colar - Adolfo Lima; Efro11ora Duse; 8. Shaw,· Crítica 

.edurafiva Adolfo Lima ;jranjullirn. 
Pedidos á administração da Renovação. 
L'lr1i'Jialion ifldividualisle a11arcl1isle por E. Ar-

mand Edition de /' t'll drliors 2.• edição. 344 pg. 8 frs. 
Edilio11s de l'en <kl1or;: Ce qu'esl la palrie, por Pierre 

Cbardon, 20.c ; L/!$ vrais rt•vol11fionai'res, por Oerard de 
Laurc-Dulhiers, 10.c; A l'ruror1tre du 8011 Str1s por 
E. Armand, 65 cent. ; Ir Oro11d 11/au: /.e Cristia11isme 
por Alba Satterthwaite, IO.c , / .a lrogédie tú l'fmanripa­
lion /lmimite por Emn Gnldman, IS.e; La vir rommea­
pénl!na por E. Armand, 15.c ; L11 joie de vivre, por Albert 
Llbcrtad, 15 cent.; Qu'~I re q111u1 Anarcl1iste? por E. 
Armand, 35.c; La Vif1!it1ill stag11anle por l lope Clare, 
20.c ; La libertl dr l'Amour por E. Armand, e Ullli11e 
bofllr' por Albert Libertad, 50 cent 

L'ert deliors, ~riodico de propaganda individualista 
anarquista , 22, cite St. Joseph, Orléans. 

Culmine, revista it:tliann anarquica, Calle Perú 869 -
Buenos Aires. O n." 1 do t.o ano insere os retratos de 
Eliseu Redus, Tagore e Tolstoi. 

Amor maldito, por Frederico Urales, N.o 17 de 
La Novela Ideal. 15 eis. Publicações de La Revista Blanco. 
Á venda na administração da l~l'flovacão~ 

la Revista Blar1ra, Encontra-se já á venda na 
administração da Rmovarno o ultimo numero desta ex· 
plendida revista espanhola de sociologia, sciencia e arte. 

Renovação retribue as fotografias interessantes que lhe sejam enviadas pelos seus 

leitores sobre acontecimentos que interessem á ·vida o~raria, tais como : manifestações po· 

pulares, greves, congressos, comicios, desastres no trabâlho, festas associativas, inauguração 

de escolas, sindicatos, cooperativas operarias etc ... etc 

·-- ... 
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